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APRESENTAÇÃO

A arquitetura desde sua origem é carregada de significado e simbolismo. Desde 
construções como Stonehenge, uma construção não habitável, estamos cercados de 
desejos e representações, na maioria das vezes implícitas, sobre o poder do homem 
diante da natureza e diante dos demais. Essa necessidade de expressão percorre toda 
história e é atestada pela arquitetura que resiste ao tempo. Basta um olhar mais atento para 
percebermos os indícios e assim podermos mergulhar em um universo de possibilidades 
de interpretação dessa arquitetura. Nos artigos apresentados nos deparamos com alguns 
desses monumentos de resistência da história, testemunhos de um tempo que muito tem 
a nos dizer, a nos orientar e conduzir por reflexões acerca de nossa realidade, e o que se 
projeta para o futuro.

O poder da arquitetura sobre nossas atitudes é muito mais amplo do que se 
percebe em um primeiro olhar, em consequência disso a produção desse espaço merece 
um cuidado que vai além da decisão da técnica. Produzir um lugar de viver, em qualquer 
escala, é trabalho que necessita de análises de condições ambientais, tecnológicas e 
sociais. Perceber o usuário do espaço, entender suas necessidades e muitas vezes 
limitações cotidianas é fundamental para o trabalho; assim como passando à outra escala, 
mais ampla, as consequências das decisões sobre o ambiente, quais escolhas e como elas 
refletem no meio em que vivemos.

Todos esses processos que envolvem a arquitetura e o urbanismo trazem uma grande 
responsabilidade aos seus produtores, que oferecem consequências imediatas e outras 
tantas que perdurarão por muito tempo, então é através de um trabalho consciente, amplo 
em suas reflexões que chegaremos, cada vez mais próximos a um produto equilibrado 
ambientalmente, socialmente, simbolicamente, que alcance uma das maiores premissas 
da arquitetura: o equilíbrio entre a forma e a função.

Boa leitura e ótimas reflexões!

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: O espaço construído na Amazônia 
ainda retrata a existência da dimensão ribeirinha, 
uma cultura tradicional que mantém fortes laços 
com o meio natural na qual está inserida, tanto 
em comunidades de pequenas e médias cidades, 
como em fragmentos da vida metropolitana que 
atuam como espaços de resistência de um saber 
construído socialmente. A partir da identificação 
de três elementos espaciais do vocabulário 
ribeirinho: rio/floresta, beira e a casa, que 
serão entendidos como limites, caminhos e lugar 
(NORBERG-SCHULZ, 1971) respectivamente, 
objetivam-se realizar produção de conhecimento 
sobre projeto de arquitetura, voltado para a 
região amazônica, qualificando a concepção 
arquitetônica por meio de repertórios tradicionais 

e não tradicionais da arquitetura do habitat 
amazônico.
PALAVRAS-CHAVE: Dimensão ribeirinha. 
projeto de arquitetura. Amazônia.

THE RIBEIRINHA DIMENSION AS A 
REFERENCE FOR ARCHITECTURE 

PROJECTS FOR THE AMAZÔNIA
ABSTRACT: The space built in the Amazônia still 
portrays the existence of the ribeirinha dimension, 
a traditional culture that maintains strong ties with 
the natural environment in which it is inserted, 
both in communities of small and medium-sized 
cities, as well as in fragments of metropolitan life 
that act as spaces of resistance of a knowledge 
socially constructed. From the identification 
of three spatial elements of the ribeirinho 
vocabulary: river / forest, border and the house, 
which will be understood as limits, paths and 
place (NORBERG-SCHULZ, 1971) respectively, 
the objective is to produce knowledge about 
architectural design , turned to the Amazônia, 
qualifying the architectural conception through 
traditional and non-traditional repertoires of the 
architecture of this habitat.
KEYWORDS: Ribeirinha dimension. architectural 
design. Amazônia.

1 |  INTRODUÇÃO
A exploração do espaço construído 

na Amazônia invariavelmente nos leva para 
a abordagem de uma de suas faces mais 
tradicionais, os espaços habitados por 

http://lattes.cnpq.br/9190307732582091
http://lattes.cnpq.br/9009878908080486
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comunidades ribeirinhas. Inicialmente formados por pequenos aglomerados dispersos 
às margens dos rios, ao longo dos anos foram se articulando e formando cidades, ainda 
que sejam em pequenos núcleos, mas que também se fazem presentes em fragmentos 
urbanos, demonstrando a resistência de uma cultura de raízes caboclas que se adapta ao 
ambiente em que está inserida.

Pode-se dizer que os espaços habitados por comunidades ribeirinhas na Amazônia 
são tradicionais mediante a origem das populações que os constituiu, a qual preserva 
relações inerentes ao meio, observando-se a relação com os cursos d’água e com a 
floresta, onde muitas vezes o rural é confundido com o urbano (CASTRO, 2008), indicando 
que esses lugares não são enclaves desconectados da dinâmica urbana (TRINDADE JR 
ET. AL, 2008). Ainda hoje há uma forte presença dessa cultura manifesta por um padrão 
socialmente construído e que se reproduz em cidades médias e metrópoles regionais 
também, compondo o cenário amazônico de diversas realidades.

Belém do Pará é um caso exemplar, apresenta forte relação com as águas (XIMENES, 
2015) e tem na zona sul, entre os bairros Campina, Cidade Velha e Jurunas a área mais 
representativa desse modo de vida, visto nas relações estabelecidas em feiras, portos e 
trapiches que, em contato com o rio Guamá e a Baía do Guajará, registram a dinâmica 
de populações que circulam em pequenos barcos, comercializando produtos extraídos da 
floresta, mas trazendo igualmente uma forte expressão cultural (TRINDADE JR; SILVA; 
AMARAL, 2008). Além de espaço de circulação de pessoas que residem em ilhas vizinhas, 
há uma parcela dessa população que habita as áreas alagáveis da cidade, as “baixadas” 
(ABELÉM, 1988) e estabelecem na metrópole a cultura ribeirinha.

Esse contexto sugere questionamentos que precisam ser explorados no campo do 
projeto de arquiteta para a região. Como o arquiteto pode atuar em comunidades ribeirinhas 
na Amazônia, visto que não faz parte do conhecimento formal a abordagem deste modo 
próprio de vida? Como relacionar o conhecimento empírico que se reflete no ambiente 
construído pela produção espontânea com o conhecimento técnico do arquiteto durante a 
concepção arquitetônica? Quais elementos e relações espaciais podem ser sistematizados? 
Todos esses questionamentos podem ser respondidos a partir de uma reflexão crítica sobre 
o processo de concepção arquitetônica, no valor operativo e cognitivo dado ao projeto, o 
que para Oliveira (2010) constitui-se um campo emergente de investigação.

Desta maneira, a observação e posterior sistematização de elementos espaciais da 
dimensão ribeirinha da Amazônia é um importante passo para compreender as relações 
que ocorrem entre morador e o lugar e, a partir das quais seria possível transformá-los 
em parâmetros de projeto de modo a impulsionar a assimilação do saber popular pelo 
conhecimento formal de arquitetura. Para a discussão pretendida, foram eleitos três 
elementos do vocabulário ribeirinho: rio/floresta; a beira e a casa, que serão entendidos 
como limites, caminhos e lugar, respectivamente, conforme definição de Norberg-Schulz 
(1971), para traçar um diálogo com os resultados de algumas pesquisas na área de projeto 
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de arquitetura. 
Busca-se demonstrar de que maneira a produção de conhecimento sobre arquitetura 

tem se dedicado a contribuir com a construção de repertórios tradicionais e não tradicionais 
para apoio ao processo de concepção arquitetônica para a região amazônica.

2 |  ELEMENTOS DA DIMENSÃO RIBEIRINHA AMAZÔNICA
Compreender a dimensão ribeirinha que ainda se faz presente nas cidades da 

Amazônia requer um olhar atento a essa população que dialoga com o ambiente em que 
está inserida e com práticas e saberes advindo de outras épocas. A natureza não determina, 
mas condiciona esse modo de vida, decorrente do movimento cíclico das enchentes e 
vazantes dos rios, por exemplo, que influenciam nas práticas do cotidiano e nas experiências 
culturais. A tradição é vista na valorização e reprodução de um conhecimento herdado 
de gerações passadas que aprenderam a viver em contato com o ambiente natural, mas 
também foram se adaptando ao longo dos anos com as mudanças ocorridas neste cenário, 
indicando que a tradição não é estática, ela está intimamente relacionada ao cotidiano do 
espaço vivido (CRUZ, 2008).

A racionalidade ambiental mostra-se importante pelo viés natural e pelo ambiente 
construído e, no caso, a conexão entre ambos, funcionando como um sistema interdependente, 
o que suscitou a eleição de três elementos espaciais da dimensão ribeirinha: rio/floresta, a 
beira e a casa. Para compreendê-los sob um ponto de vista arquitetônico, fundamentam-
se nos estudos de Norberg-Schulz (1971) sobre o espaço existencial, o qual condiz com 
a experiência do homem com o entorno a partir de relações topológicas, responsáveis 
pelo sentido de orientação (saber onde está) e identificação (sentir-se em casa) do ser 
humano com o ambiente, afirmando que estas relações materializam-se no espaço a partir 
de centros ou lugares, direções ou caminhos e regiões ou limites. 

Dessa maneira, o rio e a floresta serão entendidos como os limites, a beira 
representa os caminhos percorridos, simbolizada principalmente pelas estivas, e a casa é 
o lugar, ponto de partida e base de orientação do ser humano.
2.1 O rio e a floresta: limites

A manifestação da cultura ribeirinha por meio do ambiente construído é emoldurada 
pela floresta e pelo rio, mas muito além do que limites geográficos, esses elementos atuam 
como espaços de referência identitária, possuem a função unificadora, pois conformam a 
região. Pereira (2008) diz que essas localidades forjaram o rio como condição de existência 
e principal elemento que compõe a sua feição e com quem estabelece suas principais 
relações, motivo de serem conhecidas também como civilização das águas. Cruz (2008) 
diz que os rios são o referencial e o diferencial na sua dinâmica, pois são referências 
de múltiplas vivências e experiências que se manifestam nas relações cotidianas e no 
imaginário social. 
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De acordo com Trindade Jr; Silva e Amaral (2008), a interação com o rio assume 
caráter funcional, por meio da circulação fluvial como meio de transporte; uso para atividades 
domésticas; de subsistência material, devido este ser fonte de recursos alimentares 
e econômicos; lúdica, visto no uso do rio para atividades de lazer e simbólico-cultural, 
pois é fonte de representações e de imaginário sociocultural. Além disso, o rio foi matriz 
da organização espacial de grande parte das cidades amazônicas, pelo menos as que 
surgiram antes da inserção das rodovias, ao influenciar o traçado das vias e ser objeto de 
referência para disposição dos principais equipamentos urbanos (TRINDADE JR; SILVA; 
AMARAL, 2008; CRUZ, 2008).

A dinâmica das águas incide na movimentação dos barcos e canoas que por elas 
circulam, assim como no plantio e colheita de determinadas espécies, a partir do ciclo das 
enchentes e vazantes que representam o tempo da natureza e evidenciam o diálogo do 
homem com o meio natural. Os barcos, canoas e rabetas são o elo entre o homem e o rio, 
além de fazerem parte da memória coletiva e lúdica com seus coloridos que compõem 
a paisagem ribeirinha das pequenas às grandes cidades da Amazônia (SOUZA, 2008). 
Da floresta é de onde a maioria dos produtos comercializados é extraída. Inicialmente 
esta população produzia para sua subsistência pessoal e familiar, com base no complexo 
mata-rio-roça-quintal, conforme Loureiro (2001). Hoje, observa-se um maior dinamismo 
econômico com a comercialização de produtos que abastecem várias cidades da região 
(TRINDADE JR; SILVA; AMARAL, 2008).

2.2 A Beira: caminhos
A beira, durante muitos anos foi a representação da frente das principais cidades da 

Amazônia, é o ponto de contato mais imediato da cidade com o rio, um caminho em que 
ocorrem importantes relações espaciais, vistas na sociabilidade e dinamismo presentes em 
uma série de lugares representativos, como os portos, feiras e trapiches (PEREIRA, 2008). 
Para Souza (2008), ela assume a localização do cotidiano ribeirinho. Muitas vezes essa 
beira é representada pelas estivas, as pontes de madeira que ligam a cidade e/ou à casa 
ao rio, por onde as pessoas transitam, e para Pereira (2008) representa as raízes dessa 
cultura que se finca no rio e por ele se ramificam.

Observa-se que da mesma maneira que a cidade se relaciona com o rio e a floresta 
a partir da beira, cada habitação também estabelece a mesma relação de convivência com 
a natureza através das estivas, tornando-se um modelo representativo dessa simbiose 
na escala do edifício. Dessa maneira, as estivas cumprem um papel fundamental, visto 
que é através delas que as pessoas transitam e acessam suas casas. Como elemento de 
transição, muitas vezes elas demarcam o limite entre o espaço público e o espaço privado, 
conformam o olhar de fora para dentro da palafita ribeirinha.

Os portos e trapiches são espaços de transição entre o rio e o interior da cidade. 
Como lugares de passagem, atuam como centro da vida comercial e social, consolidando o 



Arquitetura e urbanismo: Patrimônio, sustentabilidade e tecnologia 2 Capítulo 22 292

encontro dessas comunidades através de trocas materiais e simbólicas (PEREIRA, 2008). 
Nas cidades médias e metrópoles da Amazônia são pontos de referência do diálogo entre 
modos de vida diferentes, o que Souza (2008) chama de híbrido social, ao reunir realidades 
diferentes, mas que se articulam e se complementam. As feiras, normalmente localizadas 
na beira, são as principais representações da horizontalidade das relações entre dinâmicas 
socioculturais diferentes (TRINDADE JR; SILVA; AMARAL, 2008).

2.3 A casa: lugar
A casa ribeirinha representa a menor e mais complexa porção do espaço que traduz 

as relações sociais, culturais e simbólicas que ocorrem entre o morador e o seu meio, é 
o ponto de partida e chegada do cotidiano do ribeirinho. Como uma arquitetura vernácula 
ou popular (BARDA, 2009) exprime aspectos simbólicos do ambiente em que está 
inserida, próprios da tradição e das aspirações pessoais e coletivas, as quais ultrapassam 
as necessidades básicas, como o abrigar-se. Atua como um sistema ao dialogar com 
as condições físicas e ambientais do meio natural, ao mesmo tempo adaptando-se às 
dinâmicas urbanas de maneira que a tradição cultural não se perca.

Algumas relações espaciais presentes na casa ribeirinha advêm da cultura 
nordestina, visto a presença deste migrante na Amazônia no período de exploração da 
borracha. Desta cultura advém a planta retangular que comporta uma circulação conectada 
aos espaços de uso; os avarandados abertos para afastar o sol das janelas e do interior 
da casa; casas paralelas, ou perpendiculares às vias de acesso, no caso das habitações 
ribeirinhas estão alinhadas às margens dos rios ou às estivas; e a ausência de recuo frontal 
(OLIVEIRA JUNIOR, 2009; RAZEIRA, 2012). Outras relações surgiram da cultura indígena, 
como o uso de jiraus que tem vista para um quintal que se espraia na mata ou no rio; a casa 
suspensa do chão; a forte relação do ambiente construído com o ciclo hidrológico, além 
da facilidade no uso de técnicas e materiais locais (OLIVEIRA JUNIOR, 2009; RAZEIRA, 
2012).

Nos perímetros urbanos, como na cidade de Belém-Pará, observa-se um gradativo 
afastamento da tradição devido às adaptações necessárias ao meio, como o uso de material 
construtivo industrial e a variação formal das casas devido à restrição da terra. Quanto mais 
próximos da “área seca”, mais incorporam elementos da cultura urbana, mas ainda sim 
registram a presença de relações espaciais próprias do lugar de origem, como o uso interno 
da casa e os laços de vizinhança que diferem de grupos sociais urbanos. No entanto, devido 
à falta de saneamento e a ilegalidade da terra, as habitações tornam-se mais adensadas 
produzindo impactos negativos, como a insalubridade, o que consequentemente são 
atribuídos como indicadores de precariedade e levam a um discurso e ação, recorrentes, 
para erradicação deste modo de vida.

3 |  A DIMENSÃO RIBEIRINHA COMO ELEMENTO DA CONCEPÇÃO 



Arquitetura e urbanismo: Patrimônio, sustentabilidade e tecnologia 2 Capítulo 22 293

ARQUITETÔNICA
As pesquisas em projeto de arquitetura cada vez mais tem se pautado no espaço da 

concepção (BOUDON, 2007), demonstrando que o processo de projeto pode ser submetido 
a um procedimento investigativo, evidenciando etapas importantes da elaboração da 
proposta arquitetônica para atender requisitos técnicos - aspectos funcionais e tecnológicos 
da construção, capazes de criar lugares adequados ao uso, e não técnicos – os simbólicos, 
próprios do ser humano no ambiente construído (MALARD, 2006). Assim, adota-se um tipo 
de investigação que tenta compreender o espaço da existência humana através da busca 
de relações que aproximem o homem amazônico de seu habitat.

Seguindo esta lógica, tem se tornado pertinente a investigação da interação entre 
ser humano e espaço construído a partir de estudos pautados na vivência, por meio de 
usos espaciais, e na aparência, por meio de elementos construtivos, recorrentes em 
comunidades ribeirinhas da Amazônia a fim de gerar demandas de projeto devidamente 
problematizadas e humanizadas para esta realidade. Os resultados apontam para uma 
série de repertórios que podem ser adotados na concepção arquitetônica de projetos 
inseridos nas especificidades da realidade amazônica. Os exemplos a seguir apresentam 
algumas dessas possibilidades ao incluir a dimensão ribeirinha na concepção arquitetônica.

O primeiro exemplo apresenta uma das mais importantes referências de arquitetura 
amazônica, as obras do arquiteto Milton Monte. Em síntese, pode-se dizer que a concepção 
projetual do arquiteto é pautada na tradição das edificações amazônicas do interior da 
floresta, especialmente pela “arquitetura do barracão”, habitação dos seringalistas 
no período da Belle Époque, e das habitações das margens dos rios, como as casas 
indígenas Waiãpi, em que ambas fazem parte de uma memória afetiva de uma infância 
no interior do estado do Acre e de um olhar atento ao seu entorno, a floresta amazônica. 
Estas referências são vistas no projeto da residência Onda Amarela, localizada na Ilha do 
Mosqueiro-Pará, tanto no que tange às técnicas construtivas, quanto à distribuição espacial 
da casa (PERDIGÃO; OLIVEIRA, 2018), tornando-se evidente que a dimensão ribeirinha, 
em especial a casa vernacular amazônica e a floresta, são elementos de referência na 
concepção arquitetônica do arquiteto.

Na residência Onda Amarela, Monte adota uma cobertura de quatro águas, 
muito similar ao modelo do barracão seringalista, assim como o uso de espaços abertos 
e conectados por uma circulação linear, que dão continuidade ao espaço exterior pela 
varanda, relembrando o padrão espacial encontrado nas habitações Waiãpi. A utilização 
do beiral quebra-sol/quebra-chuva na fachada frontal faz referência ao beiral simples dos 
barracões, mas se vale também do sistema de proteção encontrado na habitação Waiãpi, 
o beiral ogival que ia da cobertura ao piso, garantindo maior eficiência na proteção. As 
aberturas em venezianas remontam aos fechamentos de madeira da habitação indígena 
que permitem maior ventilação e contato com o ambiente externo, já a elevação do piso do 
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solo serve como elemento de proteção da umidade, estando presente tanto no barracão 
como na habitação indígena. Para Perdigão e Oliveira (2018), a produção arquitetônica de 
Monte é uma declarada referência à moradia espontânea amazônica, como um espelho 
cultural da vida na floresta. A Figura 1 ilustra uma imagem da residência.

Figura 1: Residência Onda Amarela, Milton Monte. 

Fonte: PERDIGÃO E OLIVEIRA, 2018.

Outro exemplo importante para o conhecimento formal do projeto de arquitetura sob 
influências da região amazônica mostra-se pela operação de parâmetros locais através 
do Design Paramétrico. O Workshop Trapixe1 foi uma atividade de pesquisa em projeto de 
arquitetura e urbanismo, a qual a partir da problemática sobre a orla de Belém promoveu a 
realização de propostas de projeto para um terminal fluvial público com o uso de programas 
computacionais paramétricos a fim de discutir a pertinência de geometrias complexas no 
cenário amazônico, dialogando com elementos da vivência amazônica através da inserção 
deles na programação computacional (TRAMONTANO, 2014).

O Projeto Brilhante, desenvolvido pela equipe do Laboratório Espaço e 
Desenvolvimento Humano da UFPA, teve como ponto de partida as formas de sociabilidade 
e vivência da população ribeirinha, que transita pela área e reside em palafitas no 
entorno, e a vazante das águas da Baía do Guajará, observadas durante visitas ao local. 
Ambas atuaram como “atratores”, gerando uma malha ortogonal (bidimensional) que 
posteriormente influenciou na forma da edificação ao gerar uma tridimensionalidade que 
pudesse demonstrar a relação que esses pontos do entorno exercem sobre o fluxo de 
pessoas no terminal. Além disso, os scripts utilizados buscaram o diálogo entre a forma 
geométrica complexa e a sazonalidade do rio ao serem manipulados de maneira que a 
forma ondulante fosse gerada, como mostram as Figuras 2a, 2b e 2c (PENAFORT, 2016). 

1 Atividade realizada com recursos do Projeto PROCAD em 2014, através do intercâmbio entre professores e alunos do 
PPGAU/IAU-USP e PPGAU/UFPA, com coordenação geral do Professor Dr Marcelo Tramontano e coordenação local 
da Profa Dra Ana Klaudia Perdigão.
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Mesmo havendo uma hibridização entre o pensamento tradicional e o pensamento 
sistêmico na realização da atividade, conforme conclui Penafort (2016), busca-se destacar, 
com esse exemplo, como mais uma vez a dimensão ribeirinha pode atuar como elemento 
da concepção arquitetônica no contexto amazônico, neste caso, como “atratores” em 
projeto paramétrico. 

Figuras 2a, 2b e 2c: Trapixe Brilhante. 

Fonte: TRAMONTANO, 2014.

A utilização de elementos de base topológica é outra maneira de inserir a dimensão 
ribeirinha na concepção arquitetônica. Nesta direção, o tipo palafita amazônico foi 
caracterizado por Menezes (2015) a partir de qualidades topológicas desenvolvidas por 
Norberg-Schulz (1971) - relações de proximidade, de continuidade e de sucessão - para 
descrever a interação da casa ribeirinha com o ambiente natural e entorno, bem como no 
seu interior. 

As relações de proximidade referem-se ao contato com o ambiente natural, o rio 
e a floresta; as relações de continuidade envolvem a presença do sistema mata-rio-roça-
quintal (LOUREIRO, 2001), indicando que a dinâmica da habitação é muito mais do que 
um local de abrigo, assim como representa o fluxo da circulação no interior da casa, o 
qual é conectado ao ambiente de uso e não separado fisicamente por corredores; por 
fim, a relação de sucessão aponta para os espaços de transição entre a edificação e o 
entorno construído, representado por varandas, jiraus na cozinha, estivas privadas ou outro 
elemento que se faça presente entre o público e o privado (MENEZES, 2015; MENEZES; 
PERDIGÃO; PRATSKE, 2015). A Figura 3 ilustra a síntese sobre o tipo palafita amazônico.

Os estudos sobre o tipo palafita amazônico tiveram início com a investigação das 
relações espaciais topológicas - proximidade, continuidade e sucessão - na comunidade 
Vila da Barca, em Belém-Pará, desdobrando-se num comparativo entre a habitação 
informal em palafitas e a habitação formal, o Projeto Vila da Barca em sobrados, a partir 
das modificações realizadas pelos moradores, as quais buscam resgatar estas relações 
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de base topológica na casa de destino do reassentamento (MENEZES, 2015; MENEZES; 
PERDIGÃO; PRATSKE, 2015). Desta maneira, evidenciou-se que decifrar elementos da 
dimensão ribeirinha permite oferecer continuidade das referências espaciais significativas 
dessas comunidades a partir do uso de tipos para subsidiar a concepção arquitetônica 
em contextos de reassentamento habitacional, além de proporcionar interações locais 
mais adequadas ao habitat amazônico e que podem ser contempladas por intervenções 
governamentais.

Figura 3: Síntese sobre o tipo palafita amazônico. 

Fonte: MENEZES, 2015.

Ampliando a discussão tipológica, Perdigão (2016) realizou estudo sobre tipo 
e tipologia nas palafitas da cidade de Afuá-Pará e identificou a presença das relações 
espaciais do tipo palafita amazônico nos bairros Centro e Capim Marinho, observados na 
proximidade com o rio e com a floresta, na continuidade entre a estiva privada, avarandado, 
casa, quintal, etc., e na sucessão com a presença de espaços de transição entre a estiva 
pública e a casa. Os elementos de base geométrica, definidos como tipologia, foram 
evidentes na volumetria (todo), nas proporções entre a parte e o todo da edificação (partes/
todo) e na presença de detalhes construtivos nas fachadas (partes significativas). 

A análise conjunta do tipo e da tipologia reúne dois eixos de pesquisa, contribuindo 
operativamente para o processo de projeto quando oferece material didático com a 
explicitação de possibilidades de pontos de partida na concepção arquitetônica entre 
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representações geométricas e topológicas (PERDIGÃO; BRUNA, 2009). As Figuras 4a, 4b 
e 5ª e 5b ilustram as análises desenvolvidas.

 

Figuras 4a e 4b: Análise topológica de habitações em palafitas nos Bairros do Centro e Capim Marinho 
em Afuá (PA). 

Fonte: PERDIGÃO, 2016.

 

Figuras 5ª e 5b: Análise geométrica de habitações em palafitas nos Bairros do Centro e Capim Marinho 
em Afuá (PA). 

Fonte: PERDIGÃO, 2016.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O espaço construído na Amazônia dialoga com diversos cenários e atores que 

dotam este espaço de uma singularidade e de uma complexidade que merece inúmeras 
investigações. Para tanto, reconhecer a importância de comunidades ribeirinhas, não como 
resíduos de um tempo passado, mas como uma tradição que convive e resiste à dinâmica 
urbana das cidades amazônicas é um passo mediante ao cenário de imposições que 
buscam somente a “modernização” das cidades ou uma falsa apropriação de “modos de 
vida”, mas desconsidera o usuário final desses espaços com seus respectivos modos de 
vida em ações governamentais.
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O ensino de projeto nas escolas de arquitetura e urbanismo da Amazônia, via de 
regra ainda prioriza tendências importadas, pouco se aprofundando nas questões locais 
e com isso perdendo a oportunidade de valorizar um saber cultural que atenderia de 
maneira mais adequada as problemáticas projetuais da região, com uma lógica produzida 
socialmente e manifestada como cultura ribeirinha amazônica. A própria teoria do Projeto é 
pouco disseminada e, portanto, a pouca valorização do processo de concepção não permite 
evidenciar relações importantes entre ser humano e espaço construído, considerando as 
peculiaridades locais.

Os exemplos apresentados demonstram a importância dos elementos rio/floresta, 
beira e a casa na produção vernacular, recorrentes na descrição do ambienta natural e 
construído da Amazônia, o que reforça a ideia sobre a dimensão ribeirinha na Amazônia, 
para o entendimento da dinâmica e vivência dessas comunidades, evidenciando que esses 
espaços precisam ser investigados a partir do seu uso para tornarem-se parâmetros de 
projetos e consequentemente atenderem os verdadeiros usuários desses espaços como 
importante referência à concepção arquitetônica, por isso a importância da teoria de 
produção arquitetônica (SILVA, 2003; PERDIGÃO, 2019).

Desta maneira, acredita-se que a dimensão ribeirinha na Amazônia precisa ser cada 
vez mais investigada e sistematizada como categoria que permite fortalecer a consolidação 
de bases cognitivas e operativas ao projeto, seja através da valorização de técnicas e 
formas construtivas, que fazem parte da aparência desses lugares e adequam-se melhor 
às condições climáticas e locais, seja no reconhecimento da dimensão vivida, através da 
decifração de relações espaciais que ocorrem entre usuário e ambiente, tanto na escala 
pública, como a relação comunitária e com o meio natural, quanto na escala privada, com 
a casa, mas, que todos juntos, de um modo direcionado, oferecem subsídios para defender 
um pensamento projetual alinhado com a ambiência amazônica.
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